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UCDB trabalha 
pela formação 

integral dos 
acadêmicos

Hemerson Pistori
Pró-Reitor de Pesquissa e Pós-Graduação

A formação integral de seus estu-
dantes sempre foi um dos principais 
objetivos da UCDB e, para isso, no 
decorrer dos 21 anos da instituição 
como universidade, que serão com-
pletados no próximo mês, a Católica 
sempre atuou para manter fortes e 
convergentes as políticas que susten-
tam o tripé que caracteriza uma uni-
versidade: ensino, pesquisa e extensão.

Na pesquisa, além dos projetos 
desenvolvidos através dos programas 
de pós-graduação, do PIBIC, do PI-
BITI e de seus mais de 30 grupos de 
pesquisa, a UCDB tem firmado par-
cerias com várias outras instituições e 
empresas, nacionais e internacionais, 
para que a produção do conheci-
mento e de novas tecnologias possa 
efetivamente chegar ao mercado e à 
sociedade de forma geral.

Os investimentos que a UCDB 
tem feito, tanto diretamente quanto 
através de parcerias com agências 
de fomento, além de propiciar uma 
infraestrutura de qualidade para as 
atividades de pesquisa, oferecem 
condições para que vários dos nossos 
pesquisadores atinjam reconhecimen-
to nacional e internacional, além de 

atrair novos pesquisadores de alto 
nível que enriquecem continuamente 
nossos quadros.

Através da extensão, os estudan-
tes têm a oportunidade de atuar dire-
tamente na sociedade, sob supervisão 
de profissionais qualificados,  entran-
do em contato direto com problemas 
relevantes para as comunidades, 
para os quais ajudam a encontrar 
soluções. Também pela extensão, a 
universidade leva até à sociedade o 
conhecimento e as tecnologias por 
ela desenvolvidas, através de cursos, 
licenciamento de propriedade intelec-
tual e ações conjuntas, entre outras 
coisas.

Já no ensino, além da qualificação 
dos professores, a instituição sempre 
motivou seus profissionais a oferece-
rem, em seus ambientes educacionais, 
o acesso à informação atualizada e a 
possibilidade de desenvolvimento de 
habilidades compatíveis com aquelas 
requeridas pelo mercado de trabalho, 
cada vez mais competitivo e dinâmi-
co. Tanto as atividades de pesquisa, 
quanto as de extensão, ajudam a 
atingir esse objetivo.

São muitos os projetos e trabalhos 

desenvolvidos na UCDB que susten-
tam as atividades de ensino, pesquisa 
e extensão, abrangendo dezenas de 
áreas, e uma parte deles é apresen-
tada nessa edição do Jornal UCDB, 
junto com informações sobre outro 
diferencial da nossa instituição, que é 
a grande quantidade de oportunida-
des para  intercâmbio internacional e 
de contato com alunos e professores 
estrangeiros que nos visitam regu-
larmente. O leitor também poderá 
se informar sobre o principal evento 
deste ano na Instituição, o Saberes 
em Ação, que terá na programação 
de dois dias, uma mescla de tudo 
aquilo que a Universidade oferece em 
termos de graduação, pós-graduação, 
pesquisa e extensão.

Além disso, temos o Desafio 
UCDB, que já virou tradição e que 
traz os melhores alunos do ensino 
médio para a Católica, que está com 
inscrições abertas; e ainda o grupo 
de dança Ararazul, comemorando 20 
anos de existência com seu primeiro 
espetáculo.

Desejo a todos uma boa leitura.
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seleção

As inscrições para a 7ª edição 
do Desafio UCDB estão aber-
tas e podem ser realizadas até 
o dia 10 de outubro. O projeto 
tem como objetivo estimular 
a busca do conhecimento, 
contemplando com bolsas de 
estudo os candidatos do último 
ano do ensino médio que obti-

verem os melhores resultados nas 
avaliações. A adesão deve ser feita 
pelo site www.ucdb.br/desafio, e o 
valor é de R$ 10.

Realizado pela Agência do Fu-
turo Acadêmico (AFA), o Desafio 
UCDB acontece anualmente em 
diversos polos de Campo Grande 
e de cidades do interior do Es-
tado que tenham participado do 
projeto Dia de Campus e assinado 
a carta de adesão ao projeto, dando 
a garantia de participação de, no 
mínimo, 50 alunos.

Para a responsável pela Agên-
cia do Futuro Acadêmico (AFA), 
Kelly Foresti Tosta, o Desafio 
UCDB é uma escolha acertada. 
“Hoje, os jovens têm muitas esco-
lhas a fazer e pouco tempo para 
decidir, por isso acredito que o 
Desafio seja uma alternativa acer-

tada, uma vez que, apenas com uma 
prova, ele já realiza um simuladão 
pro Enem e, se obtiver a melhor 
nota no processo, ganha uma bolsa 
de estudos na UCDB”, disse.

O projeto é voltado aos alu-
nos regularmente matriculados no 
último ano do ensino médio ou 
em cursinhos pré-vestibulares, que 
concorrem entre si a uma bolsa 
de estudo. Outro grupo de parti-
cipantes são os trabalhadores do 
comércio, por meio da Associação 
Comercial e Industrial de Campo 
Grande (ACICG). Nesse caso, 
podem participar comerciários que 
já concluíram o ensino médio e não 
ingressaram no ensino superior.

“Escolhi o Desafio UCDB, pois 
me interessei pela forma com que a 
universidade reconhece os estudan-
tes do estado, possibilitando a nossa 
entrada em uma instituição tão bem 
conceituada. Isso significou muito 
para mim, pois me sinto recompen-
sado pelo que fiz. Na verdade ainda 
não tenho uma "noção" do quão 
isso é e será importante na minha 
vida, mas sinto que foi uma grande 
conquista”, exaltou o acadêmico de 
Jornalismo, Klesso José Valeriano 

Marin, 17 anos, que conquistou a 
bolsa por meio do Desafio.

REGULAMENTO
Para realização do Desafio é 

necessário que haja na instituição o 
mínimo de 50 inscritos. O primeiro 
colocado na prova recebe a bolsa de 
100%. Em escolas com mais de 101 
alunos participantes, são oferecidas 
bolsas de 100% para o primeiro 
colocado e 50% para o segundo.

Alunos de escolas com menos 
de 50 participantes, ou que não 
aderiram ao projeto, farão a pro-
va no Polo UCDB, no campus da 
Católica, na Avenida Tamandaré. 
Esses alunos também concorrem 
a bolsas de estudos para cursos de 
graduação da UCDB, com turmas 
em 2014A, seguindo os mesmos 
critérios e premiações: o primeiro 
lugar ganha bolsa de estudos de 
100%, o segundo, de 70%, e o ter-
ceiro, de 50%.

Também será realizado o De-
safio UCDB In Company, em que 
comerciários ligados à Associação 
Comercial e Industrial de Campo 
Grande (ACICG) concorrem entre 
si a uma bolsa de estudo.

Desafio UCDB 
abre inscrição 
para 7ª edição

Prazo termina em 10 de 
outubro e participantes 
concorrem a bolsas com 
até 100% de desconto

EDYELK DOS SANTOS

A prova será realizada nas escolas 
conveniadas, nos dias 18 de outubro, 
e no Polo UCDB no dia 19 de outu-
bro, ambas às 8h30. Mais informa-
ções sobre o Desafio UCDB 2015 
podem ser obtidas pelo telefone (67) 
3312-3300 ou pelo site: www.ucdb.
br/desafioucdb.
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entrevista

A entrevistada da edição de setembro do Jornal 
UCDB é a professora Dra. Cleonice Alexandre Le 
Bourlegat, assessora de relações internacionais da 
Católica, que aborda o incentivo da Universidade 
para que os alunos tenham formação plena não 
apenas dentro da sala de aula, mas através de 
intercâmbios de graduação e pós-graduação com 
instituições de diversos países do mundo.

A professora destaca também as parcerias 
que a UCDB tem firmado com outras 
universidades e o também o programa Erasmus 
Mundus, que teve a primeira defesa de 
dissertações nas Instituições neste semestre.

A UCDB busca 
impulsionar 
projetos para 
mudar o mundo “

Cleonice Alexandre 
Le Bourlegat 

JORNAL UCDB: A UCDB vem buscando 
cada vez mais ganhar o mundo através de 
acordos internacionais, e de que forma a 
criação do setor de Relações Internacio-
nais contribui para esta internacionaliza-
ção da instituição?
CLEONICE: A Assessoria de Relações 
Internacionais começou a ser estruturada na 
Universidade Católica Dom Bosco, vinculada 
à Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação, 
em julho de 2012. 
O objetivo principal desse órgão é ofere-
cer suporte à instituição no exercício de 
três ações  básicas de internacionalização: 
(1) Ações de cooperação internacional em 
pesquisa, ensino, extensão, desenvolvimento, 
projetos culturais, que  podem ocorrer por 
meio de acordos bilaterais ou multilaterais; 
(2) Ações de intercâmbio internacional, nesse 
caso, aquelas que  envolvem mobilidade do 
pessoal acadêmico entre as universidades; (3) 
Ações interculturais, que contribuem com a 
efetiva integração dos povos.
 
JORNAL UCDB: Quais os trabalhos 
realizados pelo setor de Relações Inter-
nacionais?
CLEONICE:  No cumprimento desses 
objetivos, a Assessoria de Relações Interna-
cionais dá suporte institucional na formulação 
da política estratégica e ao cumprimento das 
regras dessa participação, contribui com a ge-
ração e organização de informações sobre as 
ações concretizadas, para a divulgação e apoio 
às oportunidades de internacionalização da 
comunidade acadêmica, e ainda procura forta-
lecer iniciativas já iniciadas.

JORNAL UCDB: Como alunos e profes-
sores podem se inscrever em intercâmbios 
e quais são os principais parceiros da 
UCDB?
CLEONICE: Mesmo que exista a possibi-
lidade de realizar a inscrição na instituição 
de interesse por via eletrônica, o ideal é 
que sempre essas inscrições sejam realiza-
das diretamente na Assessoria de Relações 
Internacionais. Não só acompanhamos, como 
também oferecemos vários tipos de apoio na 
mediação com a outra instituição e orienta-
mos o candidato a cumprir corretamente os 
procedimentos.  
A UCDB já conta com um número relativa-
mente significativo de parceiros. As parcerias 
mais ativas têm ocorrido com as universi-
dades parceiras na oferta do Mestrado, ou 
sejam, Universidade Pantheon-Sorbonne da 
França, Universidade de Leuven, na Bélgica, 
Universidade de Pádua na Itália. Mas existem 
várias outras na América Latina, a exemplo 
das universidades chilenas Silva Henriques, 
PUC, Universidade do Chile, Universidade 
de  Sonora, Universidade de Buenaventura na 
Colômbia, Universidade de Washington nos 
EUA, Universidades de Montreal e Manitoba 
no Canadá, entre outras. É preciso lembrar 
ainda que a UCDB tem encaminhado estu-
dantes do Programa Ciências sem Fronteiras 
para universidades norte-americanas, euro-
peias, australianas, chinesas.  Por outro lado, 
está inserida em algumas redes de grande 
porte, a exemplo das Instituições Universitá-
rias Salesianas (IUS) e da rede de doutorados 
da  ODUCAL na América Latina.

JORNAL UCDB:  O programa Erasmus 
Mundus já é uma realidade dentro da 
UCDB?
CLEONICE: Estamos recebendo a turma 
da segunda edição, constituída basicamente 

de europeus (apenas uma integrante é de 
Marrocos) para realizar estágio e elaborar 
dissertação. Realizamos na UCDB a primeira 
sessão de bancas dessa turma em setembro  
e teremos a próxima em dezembro. Vamos  
participar das bancas de estudantes não eu-
ropeus dessa mesma edição ainda nesse  mês  
na Itália. Lá também teremos a cerimônia de 
entrega de certificados da turma da primeira 
edição e vamos receber a turma da quarta 
edição. Em seguida, vou dar aulas sobre a re-
alidade brasileira na Universidade Panthéon-
Sorbonne para os estudantes da terceira 
edição, que deverão vir ao Brasil em 2015. 
Enfim, estamos com quatro turmas em plena 
mobilidade internacional. É preciso reforçar 
que, nesse processo, também recebemos 
professores europeus e encaminhamos pro-
fessores brasileiros para essas universidades.

JORNAL UCDB: Qual o balanço que a 
senhora faz sobre os primeiros anos de 
trabalho na Assessoria?
CLEONICE: Todas as ações estão sendo 
conduzidas como um grande processo de 
construção. Depende, em grande parte, da 
mobilização e dinamismo que possa brotar da 
própria comunidade acadêmica. O primeiro 
ano de trabalho tem constituído muito nisso. 
Avançamos bastante na assinatura de acordos 
de cooperação, intercâmbio de estudantes e 
professores com outras universidades, elabo-
ração de um programa de internacionalização 
com os principais procedimentos, um relató-
rio a respeito do que a UCDB já conseguiu 
realizar em termos de ações internacionais. 
Também vimos nos organizando melhor 
para gerir e divulgar ações como o Programa 
Ciências sem Fronteiras e aquele de Bolsas 
Ibero-Americanas do Banco Santander. 

JORNAL UCDB: O segundo idioma pas-
sou a ser obrigatório para os profissionais 
que querem sucesso na carreira. Quais as 
dicas que senhora dá para os estudantes 
e professores que ainda não buscaram 
qualificação nesta área?
CLEONICE: O segundo idioma é realmente 
essencial. O conselho é que toda comunidade 
acadêmica não perca tempo nesse sentido. 
Esse processo é irreversível. O inglês ainda 
tem sido o idioma que abre portas  para a 
internacionalização. Hoje, já são muitas as 
universidades internacionalizadas que ofe-
recem cursos nesse idioma. Para frequentar 
programas e fazer jus a programas de repu-
tação e com bolsas, o domínio do idioma é 
mesmo fundamental.

JORNAL UCDB: Para o futuro, quais 
projetos ainda serão desenvolvidos e que 
tipo de parcerias a Universidade ainda 
está buscando?
CLEONICE: A UCDB está apostando, 
como a maioria das universidades que se 
internacionalizam, nas redes universitárias, 
para criar campos de força no sentido de 
impulsionar grandes projetos de natureza 
transformadora do mundo. O mundo em 
rede, em realidade, espera isso das universida-
des.  Para esse fim,  a UCDB já vem tentando 
se organizar em nível regional, articulando-se 
com as universidades que se propõem ao 
mesmo objetivo, assim como com os órgãos 
de pesquisa e desenvolvimento. A UCDB aca-
ba de participar de uma missão na Europa, a 
convite do Sebrae/MS, com essas instituições 
regionais, justamente para se fortalecer nesse 
propósito.  Outras ações estão ocorrendo 
nesse sentido. 

“
JAKSON PEREIRA
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A Universidade Católica 
Dom Bosco foi premiada no 
XXXVII Congresso Brasileiro 
de Ciências da Comunicação 
(Intercom), que ocorreu na ci-
dade de Foz do Iguaçu (PR), no 
início deste mês. A acadêmica 
Adrielle Vieira, do 6º semestre 
de Design, representando mais 
dois colegas, Ana Carolina Ca-

bral e Leonardo Moretti, recebeu o 
prêmio de primeiro lugar nacional 
na categoria Produção Transdisci-
plinar, modalidade Design Gráfico, 
com o trabalho “Guia de Branding 
da Sociedade Educacional Juliano 
Varela”.

A UCDB concorria em nove 
categorias — seis da área de Pu-
blicidade e Propaganda e três de 
Design —, todos vencedores na 
etapa regional da Expocom, parte 
do congresso em que acadêmi-
cos de graduação apresentam 
trabalhos científicos. Com isso, 
ganharam o direito de representar 
os cursos no congresso brasileiro, 
nas modalidades que venceram.

Acadêmicos conquistam 
1º lugar no Expocom

designKAMILLA ARGUELLO

Trabalho vencedor foi na modalidade Design Gráfico

Promovido pela Sociedade 
Brasileira de Estudos Interdisci-
plinares da Comunicação (In-
tercom), o evento é o maior da 
América Latina, pois incentiva a 

produção de pesquisas científicas 
e na concepção de produtos para 
a Comunicação dos alunos de 
graduação.

“Foi a minha primeira par-

ticipação em um evento com 
tamanho conhecimento. Toda a 
trajetória foi intensa, de muito 
aprendizado e dedicação. Minha 
caminhada foi acompanha pelo 
professor Elton Tamiozzo, que 
ajudou e acompanhou na etapa 
regional e nacional. Vale muito 
a pena participar do Congresso, 
pois a formação e a ampliação de 
conhecimentos e experiências é 
imensurável”, destacou orgulhosa 
Adrielle.

Na categoria Publicidade e 
Propaganda, os acadêmicos da 
UCDB foram finalistas nas moda-
lidades Agência Júnior de Publi-
cidade e Propaganda, Campanha 
Promocional, Jingle, Outdoor e 
Publicidade em Outros Meios. Na 
categoria Produção Transdiscipli-
nar, concorriam os trabalhos nas 
modalidades Embalagem (inscrita 
por acadêmico de PP) e Comuni-
cação e Inovação, Design Gráfico 
e Fotografia Artística.
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Não acredito que alguém consiga passar por uma 
experiência de intercâmbio e não seja transfor-
mado. As diferenças no modo como as pessoas 
organizam suas vidas expressas em pequenos 

detalhes do cotidiano, a maneira como as 
pessoas se relacionam entre si em suas 

realidades sociopolíticas faz com que 
a gente amplie nosso modo de ver o 

mundo irreversivelmente. O contato íntimo com 
outra língua, com outros sentidos e significados 
próprios da sociedade chilena, com outros códi-
gos de conduta, com realidades plurais.

A Universidade Católica Dom 
Bosco, por meio da Assessoria de 
Relações Internacionais da Insti-
tuição, é responsável por dois pro-
gramas de Bolsas de estudo para 
graduação Sanduíche, que são o 
Programa de Bolsas Santander Ibe-
ro Americana e o programa de Bol-
sas Ciências sem Fronteiras, ambos 
com incentivo a mobilidade acadê-
mica.

O Programa de Bolsas San-
tander Ibero Americana disponi-
biliza 10 bolsas de estudos para 
que alunos da UCDB realizem 
um semestre de seu curso em uma 
Universidade no exterior, que 
pode ser no Uruguai, Argentina, 

Chile, Colômbia, Peru, Espanha, 
Portugal, México ou Porto Rico. 
Para isso os interessados devem 
ficar atentos quando é aberto o 
edital interno para que possam se 
inscrever e participar da seleção 
realizada pela RI da Católica de 
acordo com o cronograma esti-
pulado pelo Banco Santander. Já 
a seleção é baseada nas notas e 
entrevistas para avaliação de cada 
candidato. As inscrições foram 
encerradas no dia 11 de maio e, 
em julho, depois de uma seleção, 
10 acadêmicos foram seleciona-
dos para realizar o intercâmbio no 
primeiro semestre de 2015.

Já o Ciências sem Fronteiras 

Setor de Relações Internacionais da UCDB auxilia estudantes 
a realizar intercâmbios através de programas de bolsas

A educação no Chile é exemplar, estudei 
em uma universidade incrível (Universidad 
Católica Silva Henriquez), tive o prazer de 
conhecer e participar da aula de professo-
res exemplares e competentes, sempre me 
ajudando e se preocupando com meu bem 

estar. Aprendi muito com eles e sei 
que vou levar comigo um pouco 
de cada um que passou em minha 
vida por lá. Sou extremamente 

grata a eles por me ensinarem muito sobre 
a sensibilidade e solidariedade que por tan-
tas vezes eles se atentaram em me dar.

Participar deste programa, além de 
promover uma expansão acadêmica, 
possibilitou uma transformação hu-
mana. Comunicar-me com pessoas 
de tantos lugares, pensamentos, ide-
ologias, costumes, tradições, culturas, 
visões, como encontrei na Pontificia 
Universidad Catolica, me fez ver o quão 
parecido somos, apesar das diferenças ge- o-
gráficas. Presenciei também não só trans-
formações em mim, mas também em 
colegas, amigos e professores. Dividir casa 
e contas, assistir aulas em uma universida-
de preocupada com os que nela vivem (e que oferecem 
um serviço digno, de fato), caminhar pelos lugares da 
cidade e arredores, frequentar festas e museus com 
pessoas distintas me fez estar um pouco mais prepara-
do para lidar com diferentes organizações e sistemas.

intercâmbio

Universidade tem alunos em instituições de diversos países com apoio do Santander Iberoamericano e Ciências sem Fronteiras

Ariany Villar, 
Psicologia, Chile

Bruno da Cunha, 
Psicologia, Chile

Jéssica Barbosa, 
Pedagogia, Chile

EDYELK DOS SANTOS
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No meu modo de ver, o enfoque do in-
tercâmbio não deve ser visto meramente 
como a valorização do currículo sociopro-
fissional do estudante através do incremento 
de habilidades e técnicas, pois abrange para 
questões ainda mais pertinentes à juventude 
atual: como a criação de uma visão mais am-
pla e tolerante do mundo e o aperfeiçoamento 
da formação humana, através de instrução 
e experiências cotidianas em uma realidade 
cultural diversa - analisando de forma mais 
concreta a realidade em outros países, promove 
não só o desenvolvimento do espírito crítico, 
mas também a valorização dos aspectos positivos 
do nosso próprio país.

Setor de Relações Internacionais da UCDB auxilia estudantes 
a realizar intercâmbios através de programas de bolsas

intercâmbio

Universidade tem alunos em instituições de diversos países com apoio do Santander Iberoamericano e Ciências sem Fronteiras

Roberto Moura,Eng. 
Mecânica, Itália

A universidade escolhida para o meu perfil foi 
a Università di Bologna, na Itália. Depois que 
participei de um curso de idiomas, de três me-

ses, comecei a frequentar as aulas e depois 
de toda a adaptação comecei a fazer um 
estágio curricular obrigatório. Logo 

quando percebi que estava chegando ao fim 
e depois de uma conversa com um professor, 
tomei a decisão de prorrogar por mais seis 
meses minha estadia para assim desenvolver 
meu projeto de graduação. E como conclusão 
fica claro que esse tempo que passei fora só 
aumentará minhas possibilidades de crescimen-
to profissional.

as contempladas; ter cursado no 
mínimo 20% e no máximo 90% 
do curso; ter média igual ou su-
perior a 600 pontos no ENEM; 
apresentar teste de proficiência 
na língua do país escolhido com 
no mínimo de pontos exigidos 
no Edital e ter perfil de aluno 
excelência, baseado em bons de-
sempenhos acadêmicos.

Para os dois programas, os 
alunos precisam se inscrever no 
setor de Relações Internacionais 
da UCDB logo após realizar a 
inscrição no site do programa, 
para que possam acompanhar o 
processo seletivo e fazer a Ho-
mologação.

é um programa do Governo que 
objetiva a consolidação, expansão 
e internacionalização da ciência e 
tecnologia, da inovação e da com-
petitividade brasileira por meio do 
intercâmbio e da mobilidade inter-
nacional. Os países disponíveis para 
intercâmbio são coordenados pelo 
CAPES ou CNPq. As inscrições 
foram abertas no dia 26 de agosto 
e podem ser realizadas até o dia 19 
de dezembro.

Acadêmicos que tenham inte-
resse em participar do programa 
Ciências sem Fronteiras preci-
sam seguir algumas exigências 
quais sejam; estar matriculado 
regularmente em cursos das áre-

Cheguei ao Chile em princípios de 
Março, onde fiquei até o final de ju-
lho, passando meses nos quais pude 
interagir de forma produtiva com 
a cultura local, assim como com o 
ambiente acadêmico e científico chi-
leno, que apresentou características 
que a mim pareceram extremamente 
interessantes. Logo que chegamos 
à Universidad de La Frontera, em 
Temuco, fomos inseridos em um 
processo de integração institucional, 
que se desenvolveu através de uma 
série de palestras e atividades.

Marco Aurélio 
Teixeira,Direito, 
Chile

Monalise Borile,Eng. 
Sanitária Ambiental, 
Itália
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SILVIA TADA

Palestra de abertura será do jornalista Caco Barcelos

Quem passar pelo campus 
da Universidade Católica Dom 
Bosco (UCDB) nos dias 28 e 29 
de outubro terá a chance de co-
nhecer o que a Instituição tem 
de melhor no ensino, na pesqui-
sa e na extensão. Nesses dois 
dias, será realizado o I Congres-

so Saberes em Ação, com mesas-
redondas, palestras, apresentações 
de trabalhos, mostra de produtos, 

congresso
Saberes em Ação mostra o 
que UCDB tem de melhor em 
ensino, pesquisa e extensão

exposição de banners, eventos 
culturais, entre outras atividades. 

O evento é uma realização da 
Reitoria da UCDB, por meio de 
todas as Pró-Reitorias (Proex, Ad-
ministração, Ensino e Desenvolvi-
mento, Pesquisa e Pós-graduação 
e Pastoral). A abertura será no dia 
28, a partir das 19h, com pales-
tra do jornalista e escritor Caco 
Barcellos, que abordará o tema 

“Desafios e Perspectivas para o 
profissional do século XXI”.

Inédito na Católica, o Sabe-
res unirá eventos já tradicionais, 
como o Seminário de Extensão e 
o Encontro de Iniciação Científi-
ca, que estão na 11ª e 18ª edições, 
respectivamente. Ele acontece um 
dia após o aniversário de criação 
da UCDB, ocorrida no dia 27 de 
outubro de 1993. 

“Pretendemos proporcionar 
uma rica troca de experiência entre 
alunos da graduação e pós-gradu-
ação. Será uma grande vitrine de 
todo o trabalho que é produzido 
na universidade. Dessa forma, o 
acadêmico poderá saber o que o co-
lega está produzindo e realizando”, 
explicou a Pró-Reitora de Extensão 
e Assuntos Comunitários (Proex) 
da UCDB, professora Dra. Luciane 
Pinho de Almeida.

No dia seguinte, nos três 
períodos, acontecem as demais 
atividades. Nos três anfiteatros, 
por exemplo, acontecerão mesas-
redondas com participação de 
nomes já confirmados como 
Dr. Gilberto Gonçalves Garcia 
(Reitor da Universidade Católica 
de Brasília), Dom Dimas Lara 
Barbosa (Arcebispo de Campo 
Grande), Dra. Marilda Moraes 
Garcia Bueno (diretora científica 
da Fundect), Dra. Vera Maria 
Rocha (Rede Unida), Vera Lúcia 
Kodjaoglanian (Fiocruz), Jaime 
Verruck (Fiems), Luiz Antônio 

Exposição de projetos em banners será uma das atividades do evento

Camargo de Melo (Procurador 
Geral do Trabalho) e Denise de 
Menezes Neddemeyer (Diretora 
de Relações Internacionais da 
Capes), além da presença de do-
centes da UCDB. “Serão assuntos 
diversificados, e o acadêmico po-
derá escolher entre as atividades 
aquela em que tiver maior interes-
se”, ressaltou Luciane.

Nas salas de aula, serão 
apresentados os trabalhos. Mais 
de 600 propostas foram apresen-
tadas e a programação completa 
será divulgada no site http://
www.ucdb.br/saberesemacao/. 
As inscrições estarão abertas de 
29 de setembro a 27 de outu-
bro e restritas a acadêmicos da 
UCDB. “A primeira resposta que 
tivemos, com a chamada dos 
trabalhos, foi muito positiva. Re-
cebemos propostas para oficinas 
e apresentações de trabalhos nas 
mais diferentes áreas, uma varie-
dade muito grande. Isso é bom, 
pois queremos mesmo socializar 
o saber, que ele esteja ao alcance 
de todos, promovendo a interdis-
ciplinaridade, o diálogo interno 
e proporcionando a vivência em 
outras áreas”, ressaltou a Pró-
Reitora.

Haverá a emissão de certi-
ficados para quem se inscrever 
e participar das atividades. Os 
trabalhos apresentados serão pu-
blicados em Anais do I Saberes 
em Ação.

Mais uma vez a Universi-
dade Católica Dom Bosco 
é uma das finalistas do 
tradicional prêmio Mérito 
Lojistas 2014 na categoria 
Universidades. O Prêmio, 
que está na 6ª edição, é 
organizado pela Câmara 
de Dirigentes Lojistas de 
Campo Grande (CDL/CG), 

e premiará as melhores empre-
sas da Capital em diversos 
segmentos. 

O prêmio, decidido através 
do voto somente pela inter-
net até 30 de setembro, conta 
com dezenas de categorias 
contempladas, e a divulgação 

dos vencedores será feita em 
solenidade marcada para 8 de 
novembro.

Os finalistas foram defini-
dos por meio de uma pesquisa, 
sendo que a primeira etapa ele-
geu as dez melhores empresas 
de cada categoria. O evento é 
um reconhecimento da CDL/
CG às micro, pequenas, médias 
e grandes empresas, cujas 
atuações sirvam de referências 
no esforço de mobilização para 
a melhoria da competitividade 
em seu segmento.

Votação e informações 
podem ser acessadas pelo site 
www.cdlcg.com.br

Católica concorre ao 
prêmio Mérito Lojista
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cultura

Os 20 anos de sucesso do 
Ararazul foram comemorados 
com um espetáculo que reuniu 
centenas de pessoas no Teatro 
Dom Bosco. O evento, primei-
ro de longa duração do grupo, 
marcou o início da companhia 
de dança Ararazul.

O coordenador do setor de 
Cultura e Arte da UCDB, profes-
sor Roberto Figueiredo, explicou 
a diferença entre companhia e 
grupo. “Até hoje eram pequenas 
apresentações de coreografias, 
ou seja, era um grupo de dança. 
A partir do momento que se tem 
um espetáculo próprio, passa a 
ser companhia”, destacou.

E o primeiro espetáculo do 
Ararazul, chamado “A Casa”, 

Ararazul emociona 
público em seu primeiro 
espetáculo 

encantou o público durante 
os 40 minutos de apresen-
tação. O Reitor da UCDB, 
Pe. José Marinoni, desta-
cou o orgulho de contar 
com talentos dentro da 
sala de aula. 

“São 20 anos, quase a mesma 
idade da UCDB, e não podemos 
deixar de apoiar e incentivar os 
nossos talentos, isso faz parte da 
filosofia dos Salesianos. Todos 
estão de parabéns não apenas 
por este espetáculo, mas princi-
palmente pela dedicação a arte”, 
disse o Reitor.

A bailarina Débora Higa, que 
pela segunda vez faz parte do 
Ararazul, festejou participar desse 
novo momento. “Fui acadêmica 

de Publicidade e Propaganda 
e fiquei no grupo entre 2002 e 
2005. Agora, voltei para estudar 
Direito e não poderia deixar de 
fazer parte desse projeto que aju-
da todos não só financeiramente, 
com a bolsa de estudo, mas para 
manter em ação muitos bailarinos 
que não encontram espaço para 
se apresentar”, comentou.

Responsável pelo grupo, o co-

reógrafo Chico Neller falou sobre 
a estrutura criada para apresenta-
ção. “Montamos este espetáculo 
que aborda arte, independente de 
ser moderna ou contemporânea, 
apresenta nosso trabalho e era o 
sonho de muitos que passaram 
por aqui. Hoje é uma realidade 
e com certeza surgirão outras 
oportunidades de assistir a esta 
apresentação”, ressaltou.

Grupo completou 20 anos
e passou a ser companhia de dança

Novo espetáculo tem cerca de 40 minutos

Melhores   momentos da apresentação que 
aconteceu no Teatro Dom Bosco
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PASTORAL
UNIVERSITÁRIA

“Palavra com P maiúsculo”
Que tal uma casa construída sobre uma rocha? Pode 

cair tempestades e a casa... fica firme! Que tal uma árvore 
plantada à beira do riacho? Vai permanecer sempre verde 
e produzir frutos no tempo certo. E que tal uma lamparina 
(pode ser daquela antiga, com pavio de cera), num dia que 
deu um pique de energia? Não haverá medo nem insegu-
rança. 

Pois bem, você pode ser essa casa sobre a rocha, esta 
árvore à beira do riacho e estar nessa luz que tudo clareia. 

Como assim? Simples, basta você estar sempre em con-
tato com a Palavra de Deus. Ela é rocha, ela é água viva, 
ela é luz.

Mas que Palavra é essa (com P maiúsculo)? 
O que se pode dizer, sem medo de errar, é que:  

1º é Palavra de Deus (falou, tá falado, e Ele cumpre o 
que diz)

2º é Palavra Viva: não é letra morta (qualquer ou-
tro livro que você leia, é letra morta. Passa, se es-
vai). O que Deus pronunciou não tem passado, nem 
futuro, somente o presente, produzindo sempre o 

mesmo efeito vivificador e transformador.
3º É infalível, ou seja, é a Palavra da Ver-

dade, da firmeza, estabilidade e certeza. Assim é também 
Eterna, pois permanece para sempre.

Poderíamos estender infinitamente a lista de qualidades 
dessa Palavra. Digo infinitamente porque vamos perceber 
que, entre Deus e sua Palavra, não existem diferenças. Es-
taríamos assim falando do próprio Deus, e aí nenhuma lite-
ratura seria capaz de comportar.

Mas então, se você tem um tesouro do qual você pode 
se apropriar, vai ficar aí, parado, sem explorá-lo? Mesmo 
sabendo que ele é de valor inestimável? O conselho que 
podemos dar é o seguinte:

	 Pegue sua pá, picareta, enxadão e bastante cora-
gem e vá fundo nesse tesouro. Cavuque bastante, pois vai 
valer a pena. Muitos já fizeram isso e milhares de outros 
continuam fazendo. E o que dizem do que encontraram? 
Dizem que encontraram o maior de todos os tesouros: 
Deus.

	 Neste mês de setembro somos convidados a me-
ditar mais profundamente a Palavra de Deus. 

  	 Que tenhamos sempre fome e sede desta Palavra!

Brasdorico M. Santos
Pastoral da Universidade

Temáticas ligadas aos povos 
indígenas do Brasil interessam 
a pesquisadores estrangeiros, 
que buscam dados no Núcleo 
de Estudos e Pesquisas Indíge-
nas da Universidade Católica 
Dom Bosco (NEPPI/UCDB). 
Desde junho, a mestranda 
Meriem Radhi, do Marrocos, faz 
estágio e pesquisa no Núcleo. 

Meriem é estudante da Universi-
dade Pantheon-Sorbonne Paris e 
participa do Master degree Erasmus 
Mundus Desenvolvimento Terri-
torial Sustentável, promovido pela 
União Europeia. O programa é um 

pesquisa
NEPPI é referência 
internacional na 
temática indígena

CAMILA EMBOAVA

convênio celebrado entre a UCDB 
e três universidades europeias (Uni-
versidade Pantheon-Sorbonne Paris 
1/França, Universidade de Estudos 
de Pádua/ Itália e Universidade de 
Louvain/ Bélgica). 

Durante o curso, os alunos 
frequentam um semestre em cada 
universidade europeia e, no último 
semestre, escolhem uma entre as 
quatro universidades participantes 
para fazer estágio e a dissertação. O 
interesse na temática dos povos indí-
genas do Brasil fez com que Meriem 
escolhesse a UCDB. “Em Pádua 
tivemos uma aula com a professora 

Cleonice Le Bourlegat, assessora de 
Relações Internacionais da UCDB, 
e ela falou sobre os povos indígenas 
do Brasil. Fiquei muito interessada 
pelo tema e considerei que a UCDB 
seria uma ótima opção para estudar 
algo relacionado aos povos indí-
genas”, lembra a estudante que é 
orientanda do professor Dr. Josemar 
de Campos Maciel, do programa 
de Mestrado em Desenvolvimento 
Local.

Nos último mês, o NEPPI tam-
bém recebeu o antropólogo mexica-
no José Manuel Flores. Atualmente 
ele cursa Pós-Doutorado na Univer-
sidade Estadual Paulista Júlio de Mes-
quita Filho (Unesp), em Marília/SP. 
Interessado no processo histórico da 
construção do território brasileiro (es-
pecialmente MS) e a relação com as 
populações indígenas, ele encontrou 
documentos históricos no Centro de 
Documentação e Biblioteca Digital 
TekoArandu (Cedoc).

Segundo o pesquisador, algumas 
referências bibliográficas ligadas ao 
NEPPI estavam presentes na revisão 
desde o pré-projeto “o NEPPI é 
muito importante e conhecido pelos 
pesquisadores da área no Brasil e até 

mesmo fora. Em Marília, meus pro-
fessores e colegas também indicaram 
que seria essencial vir aqui para pes-
quisar esse tema”, afirma. Sobre os 
documentos encontrados, o antropó-
logo refere “aqui encontrei documen-
tos muito interessantes, que relatam 
inclusive o cotidiano nos postos do 
SPI. É um acervo muito rico”.

Organizadores de eventos inter-
nacionais também mostram interes-
se pelo trabalho desenvolvido no 
NEPPI/UCDB. A Revista Tellus, 
editada pelo Núcleo, foi convidada 
para participar do Encontro da As-
sociação Antropológica Americana 
em Washington (tradução livre para 
American Anthropological Associa-
tion Meeting in Washington D. C.), 
que acontecerá em Washington D. 
C., nos Estados Unidos, em dezem-
bro deste ano.

A Revista Tellus, criada pelo 
professor Antônio Brand, possui 
conceito internacional em Antro-
pologia e Educação. É uma das 
mais importantes revistas científicas 
da América Latina que abordam a 
temática indígena, posicionando a 
UCDB como referência do tema no 
cenário internacional.
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eventos

DE
DICAS

LIV
RO

S

XL Semana do Serviço Social - O Serviço Social na luta 
pela garantia de direitos: consolidando o projeto

1º Seminário de Qualificação de Projetos de Pesquisa em 
Psicologia e Saúde

I Congresso do Ensino-Pesquisa-Extensão da UCDB 
“Saberes em Ação”

IV SIELP – Simpósio Internacional de Ensino de Língua 
Portuguesa

Capas Históricas - 64 anos do Jornal O Progresso

No dia 29 de setembro, acontece na Universidade Católica Dom Bosco o 
1° Seminário de qualificação de projetos de pesquisa em Psicologia e Saúde, 
com o objetivo de qualificar os projetos de pesquisa dos alunos da 1ª turma 
de Doutorado em Psicologia, identificar as temáticas dos projetos que serão 
qualificados, discutir os campos epistemológicos das pesquisas, analisar as 
propostas de pesquisas apresentadas pelos doutorandos, além de promover 
mecanismos de autoavaliação do Programa de Pós-Graduação em Psico-
logia e Saúde. O evento está sob a coordenação do professor Marcio Luiz 
Costa. Mais informações podem ser obtidas pelo telefone (67) 3312-3605.

Do dia 6 ao dia 10 de novembro, será realizada na Universidade Católica 
Dom Bosco, sob a coordenação de professor Joana Maria Matos Machado 
a XL Semana de Serviço Social - O Serviço Social na luta pela garantia 
de direitos: consolidando o projeto, com o objetivo de propiciar reflexões 
sobre os desafios colocados aos profissionais do Serviço Social quanto às 
diferentes, adensar o conhecimento teórico dos acadêmicos e refletir sobre 
as estratégias profissionais diante dos desafios conjunturais, além de realizar 
a XVIII FeirArtes. Mais informações pelo telefone (67) 3312-3649.

Com o objetivo em apresentar as “Capas Históricas” do jornal O Progres-
so, de Dourados, que completa 64 anos de existência o curso de Jornalismo, 
da Universidade Católica Dom Bosco, junto com o coordenador de curso, 
Professor Oswaldo Ribeiro da Silva, realizará no dia 29 de setembro uma 
exposição no saguão do bloco Administrativo com as edições do jornal, 
e também será ministrada uma palestra por Junes Torres, às 9h, no La-
boratório de Comunicação – Labcom, para os acadêmicos de Jornalismo, 
Publicidade e Propaganda e História. Mais informações pelo telefone (67) 
3312-3437.

A Universidade Católica Dom Bosco realiza, nos dias 28 e 29 de outubro, o 
I Congresso de Ensino, Pesquisa e Extensão da UCDB – Saberes em Ação. 
As inscrições estarão abertas a partir do dia 22 e seguem até 29 de outubro. 
A abertura do evento terá a presença do jornalista e escritor Caco Barcellos, 
que abordará o tema “Desafios e perspectivas para o profissional do século 
XXI”. Também serão realizadas oficinas, que têm por objetivo disseminar 
e ampliar conhecimentos para a comunidade acadêmica da UCDB, pro-
movendo a integração das diversas áreas do saber. As inscrições devem ser 
feitas no Sistema Integrado de Informações Acadêmicas (SIIA) somente 
por alunos e docentes da Católica. Para mais informações entre em contato 
pelo telefone (67) 3312-3346.

Acontece do dia 8 a 10 de outubro o IV SIELP – Simpósio Internacional 
de Ensino de Língua Portuguesa, promovido pela Universidade Federal de 
Uberlândia – UFU, de Minas Gerais. O objetivo é promover reflexões em 
torno do ensino de Língua Portuguesa, criando assim momentos de discus-
são e circulação de ideias e trabalhos que fundamentam as principais linhas 
de pesquisa que compõem as áreas desse ensino. Mais informações podem 
ser obtidas pelo e-mail: ivsielp@gmail.com.

X Seminário de Pesquisa em Educação da região Sul

De 26 a 29 de outubro, acontece na Universidade do Estado de Santa Cata-
rina, em Florianópolis – UDESC, o X Seminário de pesquisa em Educação 
da região Sul, com o objetivo de coordenar ações conjuntas com vistas ao 
desenvolvimento da pesquisa e da Pós-Graduação em Educação na região 
sul do Brasil. O Fórum Sul é formado pelos Coordenadores dos Programas 
de Pós-Graduação em Educação, com uma coordenação geral. Mais infor-
mações podem ser obtidas pelo site: http://www.portalanpedsul.com.br/
home.php?link=anpedsul&sublink=proxima_edicao.

Título: Interações - Revista Inter-
nacional de Desenvolvimento Lo-
cal, v. 15, n. 2 (jul./dez. 2014)
Autor: VVAA

Em seu volume 1, publicado em setembro de 2000, tendo 
como editor responsável o Professor Marcelo Marinho, 
Interações – Revista Internacional de Desenvolvimento 
Local surgia como a relevante necessidade não só de res-
gatar e divulgar informações sistematizadas como também 
experiências construtivas sobre o Desenvolvimento Local.
O sucesso dessa revista só foi possível graça ao espírito de 
participação, responsabilidade, dedicação de todos os en-
volvidos. A missão da revista é de divulgar as experiências 
vivenciadas pelos respectivos autores nas diferentes áreas, 
promovendo o desenvolvimento de competências para 
operacionalizar e gerenciar soluções criativas e sustentá-
veis voltadas para o atendimento de aspirações comuns: 
sociais, econômicas, geográficas, culturais, políticas e 
ecológicas.

Título: Metodologia da pesquisa e 
do trabalho científico - 4. ed
Autores: Heitor Romero Marques; José Manfroi; 
Maria Augusta de Castilho; Mirian Lange Noal

Este livro pretende dar apoio para o acadêmico iniciar 
seu processo de construção do conhecimento, com 
as orientações e os instrumentos metodológicos es-
senciais e necessários para que seu esforço alcance, ao 
longo da vida acadêmica, bom resultado na produção 
científica com a precisão, a clareza, a objetividade e a 
uniformidade necessárias. Os autores estarão con-
templados em seus esforços se este instrumento o 
ajudar a transformar suas dúvidas em buscas, e estas, 
em novo conhecimento. Este livro pretende, também, 
oferecer alguns métodos e algumas técnicas para 
facilitar o diálogo do pesquisador com a realidade. 
Entretanto, qualquer que seja o método ou as técnicas 
de pesquisa, não se dispensam a dedicação e o esforço 
pessoal do pesquisador.
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João Maria Mastai Ferretti – 
Papa Pio IX – foi o nono 

filho do conde Jerônimo e de 
Caterina Sollazzi. Nasceu em 

No dia 1° de setembro 
de 1939, Hitler inva-

diu a Polônia, dando início 
à Segunda Guerra Mundial. 
A casa salesiana de Poznan, 
na rua Wroniecka, foi ocu-
pada pelos soldados alemães 
e transformada em depósi-
to. Os jovens continuavam 
a reunir-se nos jardins fora 
da cidade e nos bosques vi-
zinhos. Surgiram numerosas 

PIO IX

1792 - 1878

FRANCISCO KESY 
e 4 COMPANHEIROS

1920 - 1942

santidade salesiana
Senigallia, Itália, no dia 13 de 
maio de 1792. Entre 1803 e 
1808 foi aluno dos escolápios 
no Colégio dos Nobres, em 
Volterra.

Queria tornar-se sacerdo-
te, mas inesperados ataques de 
epilepsia o forçaram a inter-
romper os estudos. Em 1815, 
em Loreto, obteve a graça da 
cura. Retomou os estudos te-
ológicos e foi ordenado sacer-
dote em 1819. Em 1823, por 
dois anos, esteve como missio-
nário no Chile.

Com apenas 35 anos, foi 
nomeado arcebispo de Spo-
leto em 1832, em Imola. Em 
1840, o Papa lhe conferiu o 
cardinalato e, no dia 16 de ju-
nho de1846, com 54 anos, foi 
eleito Sumo Pontífice.

Logo após a eleição, pro-
moveu numerosas reformas 
nos Estados Pontifícios (liber-

associações secretas.
Em setembro de 1940, 

Francisco Kesy e quatro 
colegas oratorianos foram 
presos sob acusação de per-
tencer a uma organização 
ilegal. Levados para a temí-
vel fortaleza VII na própria 
cidade de Ponzan, sofreram 
torturas e passaram por in-
terrogatórios. Transferidos 
para diversas outras prisões, 
nem sempre tiveram a sorte 
de ficar juntos. 

Reconduzidos a Ponzan, 
enfrentaram um processo 
e receberam a sentença de 
condenação à morte. Morre-
ram guilhotinados em Dres-
den, no dia 24 de agosto de 
1942.

 Viveram o longo tempo 
de prisão em espírito de fé 
e espiritualidade de salesia-
na. Rezavam continuamente: 
orações de manhã e de noite, 
terço, novenas a Dom Bosco 
e a Maria Auxiliadora. Pro-
curavam manter-se em con-
tato com as próprias famílias 
por meio de mensagem que, 
às vezes, conseguiam enviar 
em segredo. Davam ânimo a 
seus parentes, pediam e pro-

dade de imprensa, liberdade 
para os judeus, início das es-
tradas de ferro, concessão de 
uma Constituição), mas quan-
do, em 1848, se negou a apoiar 
a guerra contra a Áustria, co-
meçaram as “perseguições”.

São João Bosco teve a pri-
meira audiência com Pio IX 
no dia 9 de março de 1858. 
Ambos tiveram a impressão 
mútua de encontrar um san-
to. Pio IX apoiou e orientou 
Dom Bosco na fundação da 
Congregação Salesiana. Su-
geriu-lhe que a denominasse 
Sociedade, para que estivesse 
em sintonia com os tempos; 
que os salesianos emitissem 
os votos, não, porém, solenes; 
aconselhou que a roupa fosse 
simples e as práticas de pieda-
de intensas, todavia não muito 
complexas. Convenceu Dom 
Bosco a escrever suas Memó-

metiam orações. Quando po-
diam, animavam com alegria 
as festas litúrgicas passadas 
na cela. Sua fé nunca vacilou. 
Foram testemunhas autênti-
cas até a morte.

Francisco Kesy nasceu 
em Berlim no dia 13 de no-
vembro de 1920. A família 
se transferiu para Ponzan 
por causa do trabalho do 
pai. Francisco era aspiran-
te no seminário menor dos 
salesianos em Lad. Durante 
a ocupação, não podendo 
continuar os estudos, empre-
gou-se num estabelecimento 
industrial. Passava o tempo 
livre no oratório, onde, em 
estreita amizade de ideais 
com outros quatro, animava 
as associações e as atividades 
juvenis.

Dele se diz que era muito 
sensível, mas ao mesmo tem-
po alegre, tranquilo, simpáti-
co, sempre disposto a ajudar 
os outros. Comungava quase 
todos os dias; à tarde recitava 
o terço. ”Em Wronki, dado 
que eu estava sozinho na 
cela”, escreveu em mensagem 
à família, “tive tempo para me 
examinar. Prometi viver de 

rias, como herança espiritual 
para os salesianos. Durante 
seu pontificado aprovou as 
Constituições e a Sociedade 
Salesiana, o Instituto das Fi-
lhas de Maria Auxiliadora e a 
Pia União dos Cooperadores 
Salesianos, da qual foi o pri-
meiro inscrito.

Dom Bosco muito amou 
Pio IX e aceitou todos os seus 
conselhos, também quando 
lhe custavam grandes sacri-
fícios: “Estou disposto a en-
frentar qualquer fadiga”, dizia, 
“quando se trata do papado 
e da Igreja”. Mas também o 
Pontífice tinha grande estima 
por Dom Bosco. Diversas 
vezes chamou-o a Roma para 
pedir-lhe ajuda a respeito de 
assuntos muito delicados.

No dia 8 de dezembro de 
1854, definiu o dogma da Ima-
culada Conceição. Em 1869, 

forma diversa, como nos re-
comendou Dom Bosco, viver 
para agradar a Deus e à sua 
Mãe, Maria Santíssima. Peço a 
Deus que todas essas tribula-
ções e sofrimentos toquem a 
mim, não a vocês.”

Ceslau Józkiak nasceu em 
Lazynie no dia 7 de setembro 
de 1919. Era de temperamen-
to um pouco irascível, mas 
espontâneo, cheio de energia, 
dono de si, pronto ao sacri-
fício, coerência e positiva-
mente veraz. Notava-se que 
aspirava à perfeição cristã e a 
nela progredir. Um colega de 
prisão escreveu: “Tinha bom 
caráter e bom coração, sua 
alma era como um cristal... 
Confiou-me uma preocupa-
ção: jamais manchar-se com 
alguma impureza”.

Eduardo Kazmierski nas-
ceu em Poznan, no dia 1° 
de outubro de 1919. Eram 
características suas a sobrie-
dade, a prudência e a bon-
dade. No oratório, pôde de-
senvolver dotes musicais não 
comuns. A vida religiosa que 
se respirava em sua família 
e nos Salesianos conduziu-o 
rapidamente à maturidade. 

convocou o Concílio Vaticano 
I. No dia 8 de dezembro de 
1870, proclamou São José pa-
trono da Igreja universal.

Morreu no dia 7 de feve-
reiro de 1878, depois de trin-
ta e dois anos de Pontificado. 
João Paulo II o beatificou jun-
to com o “Papa bom”, João 
XXIII.

João Paulo II declarou-o 
vulnerável em 6 de julho de 
1985 e beatificou-o em 3 de 
setembro de 2000. 

Durante a sua prisão, de-
monstrou grande amor aos 
companheiros mais velhos. 
Foi livre de qualquer senti-
mento de ódio aos persegui-
dores.

Eduardo Klinik nasceu 
em Bochum, Alemanha, no 
dia 21 de junho de 1919. Tí-
mido e tranquilo, tornou-se 
mais um vivaz quando en-
trou no oratório salesiano. 
Era um estudante sistemáti-
co e responsável. Distinguia-
se porque se comprometia 
seriamente em qualquer ati-
vidade. Dava a impressão de 
ser o mais sério e Jarogniew 
Wojciechowski nasceu em 
Poznan, no dia 5 de novem-
bro de 1922. Era meditativo, 
tendia a aprofundar a visão 
das coisas para compreender 
os acontecimentos. Era um 
animador no melhor senti-
do da palavra. Distinguia-se 
pelo seu bom humor, pelo 
empenho e pelo testemunho

João Paulo II emitiu o de-
creto de martírio em 26 de 
março de 1999 e beatificou-
os em 13 de junho de 1999.

Os textos das Santidades 
Salesianas, publicados no 
Jornal UCDB desde a edi-
ção 268 (outubro de 2012), 
foram publicados, original-
mente, no livro Santos da 
Família Salesiana, escrito 
por Enrico Dal Covolo e 
Giorgio Mocci
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